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Paulo Portas despachou,
ontem, a abertura do con-
curso público internacio-

nal para a extensão à Madeira
do Sistema de Comando e Con-
trolo Aéreo de Portugal. Segun-
do apurou o DIÁRIO, o projec-
to, que implica a instalação de
uma antena de radar de grandes
dimensões no Pico do Areeiro,
permitirá a Portugal recuperar,
no âmbito da NATO, a vigilân-
cia da Zona Económica Exclusi-
va da Madeira.

Com o custo estimado em 42
milhões de euros, a extensão do
Sistema de Comando e Controlo

Aéreo à Região será financiada
inicialmente por verbas da Lei
de Programação Militar. Contu-
do, dado o seu interesse estraté-
gico para a NATO (Organização
do Tratado do Atlântico Norte),
a instalação de antenas e edifí-
cios para equipamentos no Pico
do Areeiro terá uma compartici-
pação financeira da Aliança.

Em termos estratégicos, o Mi-
nistério da Defesa não tem dúvi-
das quanto à importância da ex-
tensão deste sistema que irá asse-
gurar uma real vigilância do es-
paço aéreo e da movimentação
marítima. Conforme soube o
DIÁRIO, com o radar no Pico
do Areeiro, será possível detec-
tar o sobrevoo das Ilhas Selva-
gens por aviões estrangeiros. O
que é, na óptica do Ministério,
uma forma eficaz de colmatar
uma falha no sistema de contro-
lo e comando aéreo português.

O despacho do ministro da
Defesa é também o ponto final
num dossier que se arrastava há

vários anos e que é, na Madeira,
contestado pelo ambientalista
Raimundo Quintal. É que, no
mesmo local que foi declarado
de interesse estratégico nacio-
nal, estão a ser desenvolvidos
projectos de protecção ambien-
tal.

Prevendo já o desfecho desta
questão despoletada quando Pe-
reira de Gouveia era secretário
regional da Economia, Raimun-
do Quintal, ambientalista e ex-
-vereador da Câmara do Fun-
chal, alertou para o impacto am-
biental que a instalação destes
equipamentos militares terá so-
bre os frágeis ecossistemas do
Parque Natural da Madeira.

Ao mesmo tempo, o ecologis-
ta lembrou que Portugal assu-
miu compromissos e recebeu ver-
bas comunitárias para preservar
o habitat da freira da Madeira,
uma das mais raras aves mari-
nhas da Europa. Ave essa que ni-
difica na zona onde ficará o ra-
dar da NATO.
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Campanha com sucesso
Luta da JS-M contra o fim do crédito bonificado
conta com 700 assinaturas
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Ministro lança concurso público
para radar do Pico do Areeiro
Paulo Portas decidiu, ontem, lançar o concurso público internacional para a extensão
à Madeira do Sistema Integrado de Comando e Controlo Aéreo de Portugal

«Não à poupan-
ça dos tos-
tões quando

se corta o futuro a mi-
lhões». Este é um dos slo-
gans divulgados nos carta-
zes apresentados, ontem,
numa peça de teatro, inte-
grada na campanha nacio-
nal contra o fim do crédito
bonificado, realizada à en-
trada do Mercado dos La-
vradores, pela Juventude
Socialista da Madeira.

Esta campanha, cuja da-
ta oficial se iniciou na pas-
sada segunda-feira, regista-
va, até ontem, aproximada-
mente 700 assinaturas.
Além disso, está distribuí-
do pelos militantes de toda
a ilha várias cópias, para
que sejam recolhidas assi-
naturas em todos os conce-
lhos.

Até ao dia 15 de Setem-
bro, data limite desta cam-
panha na Madeira, a líder
da JS-M espera que se con-
siga ultrapassar as cinco
mil assinaturas, um objecti-
vo já delimitado pela JS-
-M.

Célia Pessegueiro refe-
riu, ainda, que as pessoas

estão a aceitar muito bem
esta iniciativa, mesmo as
que pertencem a outros
partidos, ou seja, são pes-
soas que não concordam
com esta medida, porque
vem prejudicar, claramen-
te, os jovens, e não só.

De ummodo geral, «es-
tamos a fazer uma boa cam-
panha, até porque esta não
é apenas uma recolha de as-
sinaturas, mas sim uma
campanha de sensibiliza-

ção e de esclarecimento so-
bre estas novas medidas,
dado que nem toda a gente
sabe muito bem o que se es-
tá a passar», considerou a
líder da JS-M.

Terminada a primeira
ronda desta campanha,
continua o apelo aos jo-
vens madeirenses para que
assinem esta petição, de
modo a que seja reposto o
crédito bonificado aos jo-
vens.

Portas optou por estender à Região o Sistema de Comando e Controlo Aéreo,
que implica construções e a instalação de equipamentos no Parque Natural.

A primeira ronda da campanha terminou, ontem, com uma
peça de teatro junto ao Mercado dos Lavradores.

A extensão à Madeira deste
sistema de controlo aéreo
tem um custo estimado de
42 milhões de euros e deve-
rá estar concluída em 2005.
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